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B I N Ô M I O    D E T A L H I S M O - P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio detalhismo-parapsiquismo é a análise técnica, conjunta e intera-

tiva da atomização, divisão meticulosa e conexões das autovivências multidimensionais e parafe-

nomênicas, visando o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O termo binômio vem do idioma Latim, binomius, composto por bis, “do-

is”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; pre-

nome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo detalhe deriva do idioma Fran-

cês, détail, “pequeno pedaço; parte; elementos mínimos de um conjunto; particularidade de um 

elemento do conjunto”, e este do idioma Latim, talea, “chantão ou tanchão, ramo fincado na terra 

para criar raízes e formar nova árvore; vara com ponta de ferro, estrepe; barrote, caibro; trave, vi-

ga”; donde provém taliare, “talhar, cortar”. Surgiu no idioma Francês no Século XIII. Apareceu, 

no idioma Português, no Século XIV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso”. O elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede 

do idioma Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida  

e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação detalhismo-parapsiquismo. 2.  Binômio particularidade- 

-parapsiquismo. 3.  Associação detalhismo-parapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio detalhismo-parapsiquismo, binômio pri-

mário detalhismo-parapsiquismo e binômio avançado detalhismo-parapsiquismo são neologis-

mos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio generalização-parapsiquismo. 2.  Binômio dispersão-para-

psiquismo. 3.  Binômio cosmovisão-parapsiquismo. 

Estrangeirismologia: a ampliação do whole pack parafenomenológico; o aftereffect des-

percebido pela falta de detalhismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autolucidez parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene do detalhismo parapercepciológico; a pensenidade focada 

na análise do detalhe parapsíquico; o holopensene da associação dos detalhes das parapercepções 

voltado à compreensão; o holopensene da Para-Hermenêutica pessoal. 

 

Fatologia: o detalhismo cotidiano na análise das parapercepções; a observação acurada 

das ocorrências diárias indicando as conexões com autofenômenos posteriores; a interpretação 

correta dos fatos ocorridos consigo; a necessidade de ressignificar os contatos diários, aparen-

temente banais, visando compreender o autoparapsiquismo; os registros pessoais das circunstân-

cias importantes em cima do lance; o valor da memória no autodesenvolvimento parapsíquico;  

a superação dos desperdícios quanto aos achados e fatos da vida cotidiana; as anotações pessoais 

em papel ou computador, possibilitando a análise ex-post das vivências pessoais; a autorreflexão 

sobre os fatos acumulados na produção de conclusões; o valor da postura de autopesquisador na 

compreensão das autovivências; a circularidade do binômio detalhismo-parapsiquismo; a exausti-

vidade necessária para se tornar profissional na interassistência; a postura de abertismo conscien-

cial superando os apriorismos paraperceptivos da conscin jejuna; a transcendência dos 5 sentidos 

somáticos. 
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Parafatologia: o parapsiquismo associado ao detalhismo; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a autotaxologia dos parafenômenos vivenciados; a classificação em es-

cala de grandeza dos parafenômenos; a memorização dos eventos e paraeventos marcantes; a au-

topesquisa da parafisiologia dos autoparafenômenos; a valorização das mini e das maxiparaper-

cepções; as sincronicidades explicitando o fluxo do Cosmos; o detalhismo no parapsiquismo im-

pressivo; a condição de semperaprendente do parapsiquismo valorizando as análises dos detalhes 

e das sincronicidades; o pedido de atenção do amparador extrafísico ao detalhe relevante à com-

preensão posterior; a clarividência revelando detalhes do cenário entrevisto; a clariaudiência en-

treabrindo a escuta às paraconversas; o rejuvenescimento extrafísico destacando a melhora cons-

ciencial do ex-parente dessomado; a atenção detalhada aos sinais energéticos; a atenção detalhada 

ao funcionamento dos chacras pessoais; o valor do registro mental, dos padrões energéticos de 

ambientes, pessoas, pets e plantas; a análise e compreensão dos parafenômenos a partir do regis-

tro mental detalhado; o ato de puxar o “fio da meada” do fenômeno parapsíquico vivenciado;  

a decantação holomnemônica da compreensão parafenomenológica; a inserção do parapsiquismo 

no Manual de Prioridades Pessoais (MPP); os cursos de campo Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia (ECP2) e Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP3), aumentando os 

recursos experienciais para o desenvolvimento parapsíquico; a atenção dada pelo ser desperto aos 

detalhes parapsíquicos, possibilitando a antecipação do autodesassédio; a experiência interpreta-

tiva do veterano parapsíquico dos sinais energéticos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo associação de ideias–compreensão parafenomênica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) conduzindo as investigações do autopa-

rapsiquismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de cláusula holomne-

mônica para o detalhamento do parapsiquismo. 

Teoriologia: a busca da teática parapsíquica através da Autexperimentologia; a teoria 

do centésimo macaco evidenciando a Integraciologia despercebida no dia a dia pela falta do bi-

nômio detalhismo-parapsiquismo. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da associação de ideias 

aplicada ao parapsiquismo; o detalhamento das paratecnologias potencializadoras do parapsi-

quismo; as paratécnicas implícitas ao parafenômeno; o detalhismo aplicado à técnica de viver 

evolutivamente com foco na multidimensionalidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; as Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto laboratórios conscienciológicos, favorecendo o de-

talhismo parapsíquico do voluntário; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium na Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); as dinâmicas 

parapsíquicas na condição de laboratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico 

da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito ampliador da paracognição a partir do detalhismo paraperceptivo; 

o efeito interconectivo na compreensão dos parafenômenos. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoparapsiquismo lúcido; as neossinapses da 

exaustividade detalhista parapsíquica; as neossinapses de juntar as pontas nas abordagens para-

psíquicas; as neossinapses da rememoração dos parafenômenos vividos confluindo para a com-

preensão conteudística; as neossinapses do parapsiquismo na infância invexológica; as neossina-

pses necessárias aos novos hábitos parapsíquicos; as neossinapses da imperturbabilidade na 

análise parapsíquica. 
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Ciclologia: o ciclo memória–rememoração–compreensão parapsíquica; o ciclo vivên-

cia-revivência-expertise na análise detalhada do parapsiquismo; o ciclo desrepressão-compreen-

são no detalhamento parapsíquico; o ciclo paravisita-pararrevisita possibilitando análise mais 

minuciosa das mudanças promovidas pela reurbex; a autorreflexão substanciada no ciclo análise- 

-síntese aplicado ao parapsiquismo; o ciclo dessoma-ressoma oportunizando o aprimoramento do 

parapsiquismo. 

Enumerologia: o detalhismo; o parapsiquismo; o extrapolacionismo; o autocriticismo;  

o revivalismo; o tenepessismo; o serenismo. 

Binomiologia: o binômio detalhismo-parapsiquismo; o binômio detalhismo-exaustivida-

de oportunizando a ampliação da análise parapsíquica; o binômio exaustividade-circularidade fa-

cilitando a compreensão mais profunda do autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação autovivência–autodesenvolvimento parapsíquico; a inte- 

ração atenção-concentração influindo no autoparapsiquismo; a interação atenção detalhada– 

–autolucidez parapsíquica. 

Crescendologia: o crescendo jejuno-veterano parapsíquico; o crescendo apedeutismo- 

-veteranismo na análise meticulosa do parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autexperimentação-interassistencialidade nas 

dinâmicas parapsíquicas; o trinômio anotação-análise-síntese na compreensão do autoparapsi-

quismo; o trinômio (tridotação) parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade potencializan-

do o professor itinerante de Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma no desenvolvimento parapercepciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão / parapsiquismo; o antagonismo desaten-

ção / aprofundamento das parapercepções; o antagonismo insegurança / autoparapsiquismo lú-

cido; o antagonismo assédio cronificado / autoparapsiquismo lúcido; o antagonismo monoideís-

mo / detalhismo parapsíquico; o antagonismo desorganização / detalhismo parapercepciológico; 

o antagonismo preguiça mental / detalhamento parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a passividade ativa ampliar as auscultas parapsíquicas;  

o paradoxo de a desfocagem consciencial ocorrer na focagem do fenômeno; o paradoxo de o de-

talhismo levar à cosmovisão. 

Politicologia: a política da autorganização paraperceptiva; a política da reeducação 

parapsíquica através da atenção aos detalhes; a política do cuidado redobrado exigido do para-

psíquico ectoplasta; a lucidocracia; a parapsicocracia; a cientificocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento parapsíquico; as leis da 

Cosmoética reeducando o parapsiquismo descontrolado. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a verponofilia; a extrafisicofilia; a evoluciofilia;  

a tecnofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia impedindo as oportunidades de autexperimentação detalhista dos 

parafenômenos. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose bloqueando o detalhismo parapsíquico. 

Maniologia: a superação das manias associadas ao transtorno obsessivo-compulsivo 

(TOC) pelo detalhismo saudável e funcional, corroborador no aprimoramento parapsíquico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a disciplinoteca; a analiticoteca; a desper-

toteca; a fenomenoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Autorganizaciologia; a Autexperi-

mentologia; a Parafenomenologia; a Descrenciologia; a Extrafisicologia; a Lucidologia; a Cosmo-

visiologia; a Analiticologia; a Exaustivologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata;  

o conviviólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo experiente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata;  

a convivióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio primário detalhismo-parapsiquismo = a análise técnica esbo-

çante do autoparapsiquismo, feita pelo pré-desperto, na vivência dos parafenômenos; binômio 

avançado detalhismo-parapsiquismo = a análise técnica do autoparapsiquismo, feita pelo telegui-

ado autocrítico, na vivência dos parafenômenos. 

 

Culturologia: a cultura da agudização do autoparapsiquismo; a cultura da análise pa-

rapsíquica; a cultura da Desassediologia; a cultura da autotaquirritmia no parapsiquismo;  

a cultura do extrapolacionismo parapsíquico; a cultura da Para-Hermenêutica; a cultura da 

Parapsicometria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio detalhismo-parapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

04.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

5 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  BINÔMIO  DETALHISMO-PARAPSIQUISMO  É  FERRAMEN-
TA  DE  AMPLIAÇÃO  DA  COSMOVISÃO  DO  INTERMISSIVIS-
TA  QUANTO  À  MULTIDIMENSIONALIDADE  E  APLICAÇÃO  

INTERASSISTENCIAL  DA  PARAPERCEPÇÃO  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor ao detalhismo, enquanto recurso de de-

senvolvimento parapsíquico? Vem aprimorando as autevidências paraperceptivas decorrentes do 

emprego do detalhismo interdimensional? 

 

M. D. S. 


